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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 11 DE OUTUBRO DE 2024

Gabriela Perinazzo Kuhn

Gabriela é presidente do Leo Clube de Três de Maio e
Sênior no Grupo Escoteiro Flor de Maio

17 anos, filha de Leandro Antonio Kuhn e Arlete Perinazzo 
Kuhn.
Namorando.
Natural e residente: Três de Maio.
Formação acadêmica: Cursando o Ensino Médio.
Profissão e local de trabalho: Auxiliar administrativo DallaCa-
sa.
Fale um pouco sobre teu trabalho e o porquê da escolha pela 
profissão: Escolhi trabalhar durante o Ensino Médio como for-
ma de conhecer o mundo do trabalho corporativo, assim terei 
uma base sólida para diversas possibilidades de crescimento 
profissional  que me ajudarão a escolher qual faculdade cursar 
no futuro. Acho muito importante durante o Ensino Médio, ter 
a possibilidade de trabalhar em vários segmentos do mercado, 
pois isso proporciona diversas experiências que ajudam a tomar 
a decisão sobre que faculdade fazer e qual caminho profissio-
nal seguir.  Gosto de trabalhar com pessoas, mas consigo me 
adaptar facilmente em qualquer ambiente.
Se defina em uma palavra: Reciprocidade
Hábito que não abre mão:  São várias coisas que gosto, como 
jogar vôlei, participar do Leo Clube e dos Escoteiros, mas não 
abro mão do voluntariado.
Um lugar: Jalapão - TO.
Uma cor: Azul.
Um cheiro: Cheiro da polenta da vó.
Uma lembrança: Todas as lembranças com meu avô, Lidyo 
Aloísio Kuhn.
Seus aplausos vão para: As pessoas que fazem trabalho vo-
luntário, pois doam um pouco do seu tempo em prol de outras 
pessoas. Precisamos ter mais empatia e nos colocar mais no 
lugar do outro. O trabalho voluntário nos possibilita fazer o 
bem a outras pessoas sem esperar nada em troca.
Nota zero para: Para as pessoas que desprezam os demais e 
não fazem nada para se tornarem seres humanos melhores.
Sugestões para melhorar sua cidade?  Mais parques e lugares 
abertos.
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A infância, compreendida à luz das leis brasileiras como o período dos 
0 aos 12 anos de idade, possui tantas nuances que é difícil defini-la 

apenas como uma fase boa da vida, como normalmente é descrita, inclusive 
por nós, adultos. Por maiores que tenham sido as dificuldades, é comum 
lembrarmos com saudade das experiências afetivas, dos medos, das angús-
tias e das alegrias que preenchiam nossos dias.

Ser criança é viver sem grandes responsabilidades, sob o ritmo das 
coisas mais simples e singelas. Mesmo tomada por angústias e medos, ela 
ainda assim brinca para transformar a sua realidade, usando da fantasia 
para sobreviver quando necessário. Sua existência é sinônimo de luz na 
maioria das vezes, e mesmo quando inconsequente, termina por dar ao 
adulto a oportunidade de cuidá-la e protegê-la.

Como direitos fundamentais das crianças, a proteção e o cuidado são 
condições indispensáveis para sua formação. Essa ideia, embora antiga, 
tem respaldo nos dias de hoje em teorias que reconhecem a infância como 
um período crucial para o desenvolvimento neurofisiológico e psíquico, cujo 
êxito dependerá da qualidade e da intensidade dos vínculos estabelecidos 
com o adulto.

Na infância reside o bebê, que acolhe a primeira imagem embaçada, a 
dor da luz nos olhos, as primeiras sensações de frio, calor, medo, desampa-
ro, satisfação e prazer. Enquanto o sistema nervoso central amadurece e 
suas funções vão sendo aprimoradas a partir dos estímulos e experiências 
compartilhadas, um sujeito vai tomando forma em seu modo de sentir, 
pensar e agir. Cores, cheiros, sons, absolutamente quaisquer sensações 
podem produzir impressões e sentidos em uma criança, o que, em outras 
palavras, significa que as experiências mais simples aos olhos de um adulto 
representam a essência para o desenvolvimento infantil.

Na infância, é preciso investimento afetivo para que a criança consiga 
se reconhecer e se perceber como parte da vida de outro. Normalmente, 
é a mãe ou alguém que, no contexto familiar, esteja no papel de cuidador. 
Em resumo, é necessário que, no início, haja uma relação simbiótica com 
um adulto, onde um retroalimenta o outro como fonte recíproca de prazer e 
satisfação.

Uma criança precisa ser elevada ao grau máximo de importância, para 
depois perder esse lugar sagrado na relação familiar. Essa perda se dá à 
medida que a criança é capaz de compreender as limitações e a insuficiência 
de sua condição frente ao desejo dos pais. Ela perceberá que nem sempre 
será atendida no primeiro sinal de necessidade, o que lhe gera dúvida e 
angústia sobre sua posição no desejo dos pais. É nessa hora que, mais uma 
vez, deverá ser amparada no direito de, mesmo sem corresponder ao ideal, 
continuar sendo amada como antes. Essa experiência permite fortalecer a 
autoestima da criança, o que permitirá vivenciar de forma positiva as frus-
trações ainda por vir, inclusive na vida adulta.

Não importa a diferença genética, a estrutura cognitiva ou subjetiva, 
nem mesmo o espectro, o fato é que toda criança precisa e merece os 
cuidados de um adulto suficientemente bom para o seu desenvolvimento. 
Amor, carinho e atenção não são supérfluos neste caso, principalmente 
nos primeiros dois anos de vida. É comum ouvir pais angustiados com a 
impossibilidade de manter essa presença peculiar na vida dos filhos, mas 
eu diria que há formas de se fazer ver e sentir mesmo na ausência, basta 
ser criativo. Pode não ser o ideal, mas pode ser o suficiente para amenizar 
as angústias do amadurecimento infantil.

Em suma, a infância é uma invenção da cultura, onde, de tempos em 
tempos, se depositam expectativas e se definem padrões de comportamen-
to, rendimento, etc. O que se espera de uma criança hoje não é o mesmo que 
antes. Cada tempo tem suas peculiaridades. Porém, o indelével é que, sem 
o desejo dos pais ou seus cuidadores, não há sujeito possível. A expectativa 
de que a criança seja um "supercérebro" performático parece gerar uma 
nova ideia de infância, afastada dos sonhos, da fantasia, dos afetos e do 
brincar como forma de criação terapêutica para os dilemas emocionais.

A lágrima de uma criança não é a mesma de um adulto, assim como seu 
sorriso não gera desconfiança. Os primeiros passos titubeantes e fora do 
tom são encantadores para quem cuida. Já na vida adulta, qualquer coisa 
fora do lugar não é suportável e, via de regra, faz sofrer. A criança nos sina-
liza que há outras formas de olhar para o outro. Na dúvida, teste a possibili-
dade de um sentimento negativo ao olhar para uma criança feliz com a sua 
presença ou então triste em reação à sua tristeza. Não vai conseguir outra 
coisa que não seja paz e vontade de abraçá-la.

Feliz Dia das Crianças!
*Psicólogo

A criança e a importância 
da FAMÍLIA

DIA DAS CRIANÇAS: 
atividades que 
fortalecem o elo 
entre pais e filhos

Marcos Jualiano Hubner*

Qual tal aproveitar o feriado para visitar 
locais ao ar livre? Use a criatividade e crie 
dinâmicas para tornar o passeio mais di-
vertido. Brincar de pular corda, andar de bi-
cicleta, praticar manobras de skate ou até 
desfrutar de um delicioso piquenique pode 
ser uma ótima maneira de começar o dia.

A data mais alegre do ano está chegando para celebrar as crianças e promo-
ver momentos de diversão em família. O Dia das Crianças é o momento ideal 
para criar novas memórias com os pequenos, promovendo momentos que 
reforcem os laços afetivos, comemorando esta fase de descobertas.

PASSEIOS AO AR LIVRE

JOGOS EM FAMÍLIA
Nada melhor do que celebrar 
a data com jogos em família. 
Selecione jogos de tabuleiro e 
crie opções criativas, como tea-
tro e mímica, para tornar a brin-
cadeira ainda mais divertida. 
Lembre-se de incluir as crian-
ças no momento da escolha 
das atividades, considerando 
suas preferências.

CARDÁPIO
PERSONALIZADO
A hora do almoço ou jantar 
também pode ser uma opor-
tunidade de interação. Inclua 
as crianças no preparo das re-
feições, dando autonomia para 
que os pequenos exerçam ta-
refas de fácil manuseio incen-
tivando a autoconfiança e res-
ponsabilidade.

CINEMA EM CASA
Outra sugestão é transformar  
o sofá da sala em uma poltrona 
de cinema! Faça uma seleção 
de filmes infantis, estoure a pi-
poca, pegue um suco  gostoso 
e dê o play na diversão.  

Andar de bicicleta é uma boa opção para passar
o Dia das Crianças entre pais e filhos

O dia pode ser aproveitado com um bom jogo com
a participação dos familiares

Assistir um filme pode ser uma boa opção
para passar o dia em família

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Muitos pais optam por presentear  seus 
filhos na data de amanhã, Dia das Crianças. 

Alguns pais optam por presentear os 
filhos com dinheiro, como forma de dar 
autonomia para que eles aprendam a cuidar 
das finanças desde já. Para Thaíne Clemen-
te, Executiva de Estratégias e Operações da 
Simplic, fintech de crédito pessoal, ensinar 
as crianças desde cedo a serem conscien-
tes nas decisões sobre seus gastos é uma 
prática valiosa, para estimular a educação 
financeira. “Se recebemos, desde cedo, uma 
base de educação financeira, é mais prová-
vel que nos tornemos adultos que sabem 
usar o dinheiro e que têm mais jogo de cin-
tura para lidar com imprevistos”, ressalta.

Segundo ela, o hábito da mesada tam-
bém contribui para essa educação finan-
ceira mais precoce, pois ensina a criança a 
definir prioridades e a poupar quando quer 
adquirir itens de custo maior, entre outros 
ensinamentos importantes. “Inclusive, uma 
boa opção de presente é comunicar aos fi-
lhos o início de uma mesada em casa. Além 
da ideia agradar aos pequenos, certamente 
será o começo de uma jornada de sabedoria 
financeira”, sugere Thaíne.

Educação financeira deve 
iniciar ainda na infância,  
para que sejam adultos 
mais conscientes em 
relação ao dinheiro

3 lições sobre finanças que você 
pode ensinar com a 'MESADA'

“Se recebemos, desde cedo, uma 
base de educação financeira, é mais 
provável que nos tornemos adultos 
que sabem usar o dinheiro e 
que têm mais jogo de cintura para 
lidar com imprevistos.”

Veja três dicas de como a mesada pode ser usa-
da para transmitir lições financeiras 
para as crianças:  

1- Entendendo os gastos 
A partir do momento que você dá dinheiro ao seu 
filho, é importante orientá-lo a planejar com o que 
gastará. Seja com figurinhas, guloseimas ou brinque-
dos, peça que ele ou ela anote como pretende gastar 
a mesada e em quais dias da semana, para ter uma 
noção de quanto ainda terá quando receber o próximo 
“pagamento”. Essa atitude ensina a planejar e a enxer-
gar de forma macro os gastos. 
 

2- Responsabilidade
É muito importante que as crianças entendam a res-
ponsabilidade que se tem ao lidar com dinheiro. “É co-
mum que as crianças, tendo o poder de adquirir algo, 
não pensem duas vezes em gastar todo o dinheiro de 
uma só vez. Mas recebendo mesada periodicamente, 
se ela cometer o impulso de gastar tudo que recebeu, 
não poderá comprar mais nada até a próxima mesada. 
Isso ensina a não agir sem pensar e a ter responsabili-
dade sobre as escolhas”, ressalta Thaíne.  

3- Paciência 
Outra grande lição que podemos transmitir às crian-
ças com o hábito da mesada é a prática da paciência. 
“Uma vez que os pequenos têm em suas mãos o 
próprio dinheiro para gastar como preferirem, muitas 
vezes eles vão desejar algo que não podem ter com 
apenas um repasse da mesada. Assim, aprendem a ser 
pacientes ao poupar para atingir o valor necessário ou 
até mesmo a repensar se realmente querem aquilo”, 
finaliza a executiva. 

O hábito da mesada também contribui para 
essa educação financeira mais precoce, pois 

ensina a criança a definir prioridades
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"Cumprir o horário, é respeito ao 
outro. Cumprir as promessa, 
é respeito consigo."

Carpinejar

STUDIO CRIATIVO

Carla, Tati, Vivi, Simone, Hilaine, Adriana, Noemia e Felipe, em momento 
de confraternização, celebram a amizade que nasceu nas quadras de padel.
Hoje, colecionam momentos especiais dentro e fora das quadras.

Bem-vinda à nossa coluna como apoiadora 
publicitária, a médica Tassiara Szareski. Ela é 
médica em cirurgia geral, com especialização 
em endoscopia e colonoscopia. Atendimento 
no Centro Clínico em Horizontina. Exames no 
Hospital Vida e Saúde em Santa Rosa e Hospi-
ta Oswaldo Cruz de Horizontina. Agende a sua 
consulta e seu exame pelo WhatsApp 
55 35371958. Sua saúde em primeiro lugar!

Um registro de três gerações exercendo a cidadania nas eleições do último 
domingo: Maria Marlene Hedlund Bonhen, 66 anos, Eliane Garcia Nagel, 
41 anos, e Bruna Garcia Nagel, 17 anos.

Em dia de agenda social, o querido 
casal Maglia Maicá e Rodrigo Schiavi

Meus aplausos para Isabela Torbes, cirurgiã-den-
tista com especialização em Harmonização Facial. 
Isa, como é carinhosamente chamada, agora faz 
parte do nosso grupo de apoio publicitário. Dedica-
da e competente, ela está sempre se atualizando 
nas técnicas mais modernas de odontologia e 
harmonização facial. Atendimento no Centro Clíni-
co Viva Vida, localizado na Rua Osvaldo Cruz, 479 
- Sala 501.  Agende seu horário pelo telefone 
e WhatsApp: (55) 9 9972-4814.
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Corso e Josias reeleitos
Após o período de campanha eleitoral, onde os 
candidatos ao executivo Altair Copatti, Juarez da 
Silva e Marcos Corso, colocaram seus planos de 
governo, a comunidade entendeu que os proje-
tos executados e os planos vindouros de Corso 
e Josias merecessem mais uma vez a oportuni-
dade para estarem a frente do executivo de Três 
de Maio para mais um mandato.
Agora, cabe a eles o compromisso e a respon-
sabilidade de cumprir as promessas e zelar por 
TODOS os munícipes. 
Parabéns a todos candidatos e partidos en-
volvidos no processo eleitoral e que, de forma 
democrática e como deve ser, aceitaram o 
resultado. Agora não importa a sigla partidária, 
o mais importante é legislar, executar e honrar 
as promessas feitas.

Aconteceu nos dias 29 e 30 de setembro, no Rio de Janeiro, o 
Primeiro Congresso Nacional de Terapia Capilar DNA Vital, 
onde a terapeuta capilar Danielli Prestes, (leia-se Clínica Capi-
lar DNA Vital Danielli Prestes) se fez presente. Ela trouxe para 
Três de Maio e região tudo o que existe de mais novo e tecnoló-
gico no que diz respeito à Terapia Capilar.
Agende já seu horário pelo fone 9 9603-9992.

Esse trio de mulheres e grandes profissionais mantém 
uma linda amizade desde os tempos de escola: Jaqueline 
Bauer, Ana Paula Fenner e Martina Matz, vivendo mais
um momento para guardar no coração!

Meu carinho a esses dois seres humanos fantásticos que 
dedicam seu trabalho à nossa Escola Hellen Keller de Três 
de Maio / APAE. Nadir Gabe e Paulo Camargo, ela diretora 
administrativa, ele presidente da entidade, estão  sempre 
em busca de recursos, humanização e valorização dos 
alunos da escola.  Que haja mais pessoas engajadas 
pelas causas, entidades e obras sociais.
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PARABÉNS PARA:

DIA 12
NICO PANTALIAO 
DIA 13
VALDIR MORAES
CLAUDIO RORATTO
DIA 15
DIRCE NOGARA	

VENDE-SE
Terreno plano na Rua Osvaldo Cruz, em frente a nova Lojas Becker, com área 

de 508 m². Informações pelos telefones: (55) 99654-2145 (Koko Costa) ou (48) 
99927-7160 (Douglas da Costa).

VENDE-SE
Vende-se casa com terreno medindo 1.158 m², localizada na Avenida Santa Rosa, 
1260, em frente ao Loteamento Dockhorn, próximo ao CTG, em Três de Maio. Com 
área construída de 170m², garagem de 42m² com portão eletrônico, quiosque e 

piscina com aquecedor solar. Toda cercada, amplo jardim e pátio todo com pedra 
brita. Valor R$ 1.100.000,00. Contato WhatsApp: 9 9940-7615.

SALA COMERCIAL
Aluga-se sala comercial na Rua Horizontina, 420, anexo à Gráfica 
Vilani, em Três de Maio. Ótimo para escritório de advocacia, con-
sultório, entre outros.  Contato: 55 3535-2080 / 99615-5800

DIA 16
MARIA CRISTINA BOYARSKI	
DIA 17
PAULO UNFER	

O CTG Tropeiros do Buri-
cá, de Três de Maio, celebrou 
três conquistas durante o 1º 
Rodeio Artístico do CTG Sepé 
Tiaraju, realizado no Parque 
da Fenasoja, em Santa Rosa, 
no dia 29 de setembro. O 
evento, que reuniu diversas 
entidades tradicionalistas da 
região, destacou a força cul-
tural das invernadas artísticas 
do CTG três-maiense, que le-
varam para casa três prêmios 
de segundo lugar nas cate-
gorias Invernada Pré-Mirim, 
Invernada Mirim e Invernada 
Juvenil.

Com aproximadamente 
250 integrantes distribuídos 
em cinco invernadas, que vão 
desde a Chupetinha (crianças 
a partir de 3 anos de idade) até 
a Xiru (formada por casais), o 
CTG Tropeiros do Buricá de-
monstrou a dedicação de seus 
participantes, que retornaram 
aos tablados de fora da 20ª 
Região Tradicionalista após 
um longo período de afasta-

mento. As conquistas, segun-
do o primeiro peão da 20ª RT, 
Guilherme Krever, têm grande 
relevância para o município.

“Esse feito teve grande 
importância no cenário cultu-
ral do nosso município, pois 
após muito tempo longe dos 
tablados fora da 20ª região 
tradicionalista, conseguimos 
conquistar três premiações, 
impactando bastante no ro-
deio realizado na 3ª Região 
Tradicionalista”, destacou 
Krever, reforçando o impacto 
das vitórias no fortalecimento 
da cultura local.

A participação no rodeio 
representou mais que uma 
competição para o Tropeiros 
do Buricá. O evento promoveu 
a união e a confraternização 
entre as famílias da entidade, 
reafirmando o compromisso 
com a preservação das tradi-
ções gaúchas e incentivando 
novas gerações a seguir parti-
cipando das atividades cultu-
rais da comunidade. “Um belo 

trabalho coletivo, reflexo da  
união e dedicação de  nossa 
patronagem, coordenadoras 
artísticas, famílias e dançari-
nos”, reforça Krever. 

O grupo Pré-mirim foi re-
presentado por seis pares, en-
quanto o grupo Mirim levou 
aos tablados dezesseis pares, 
e o Grupo Juvenil dezoito pa-
res. 

As invernas vencedoras 
tem como instrutora de dan-
ças, responsável técnica e 
coreográfica, Gianna Kettner 
de Carvalho (a Profe Gica), 
também idealizadora das co-
reografias de entrada dos 
grupos, que beneficiados pela 
Lei Paulo Gustavo, tiveram 
músicas de Jadir de Oliveira 
Filho e coreografias de Rodri-
go Guterres.

A entidade tradicionalista 
vai agora para a 3ª etapa do 
MateArte, evento da 20ª RT, 
que acontecerá no dia 1º de 
dezembro na cidade de Boa 
Vista do Buricá.

CTG Tropeiros do Buricá conquista 
três prêmios em Rodeio Artístico 
Invernadas Pré-Mirim, Mirim e Juvenil garantem segundo lugar
no rodeio artístico da 3ª Região Tradicionalista, em Santa Rosa 

Invernadas do CTG Tropeiros do Buricá celebrou três conquistas durante  o 1º Rodeio Artístico do CTG Sepé Tiaraju, de Santa Rosa 

Ação Entre Amigos da Apae de Três de Maio 
sorteará R$ 25 mil em prêmios em dinheiro

Restam poucos dias para 
adquirir os números da Ação 
Entre Amigos da Apae de Três 
de Maio. E você, já garantiu suas 
cartelas? A ação, conforme o 
presidente, Paulo Camargo, tem 
como objetivo angariar recursos 
para manutenção dos serviços 
oferecidos pela instituição.

Serão sorteados R$ 25 mil 
em prêmios em dinheiro. O pri-

meiro prêmio é R$ 15 mil, o se-
gundo R$ 2 mil, e R$ 1 mil do 
terceiro ao décimo prêmio. O sor-
teio será em 29 de outubro, data 
que marca o aniversário de 55 
anos da Apae de Três de Maio.

Cada cartela, com dois nú-
meros, está sendo comercializa-
da a R$ 10. Os números podem 
ser adquiridos na secretaria da 
Apae (Rua Santo Ângelo, 1370), 

com os colaboradores, integran-
tes da diretoria e pelo Pix (CNPJ 
88.505.821/0001-20).

Também é possível adquirir 
números da ação de forma on-
-line, pagando pelo Pix (CNPJ 
88.505.821/0001-20) e depois 
enviando o comprovante pelo 
WhatsApp (55) 98117-2777 
para que a instituição preencha 
a cautela e envie os números.
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Inscrição Estadual 
dos MEIs está ativa

Desde o dia 1o de outubro, todos os MEIs em atividade no 
Rio Grande do Sul que são contribuintes do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) passarão a ter 
Inscrição Estadual (IE) ativa. A medida, prevista no Decreto nº 
57.789, inclui quase 400 mil MEIs no Estado com CNPJs vin-
culados a atividades comerciais e industriais, conforme dados 
da Secretaria da Fazenda (Sefaz). O número de inscrição foi 
gerado automaticamente pela Receita Estadual, e a consulta 
à identificação pode ser feita neste link  https://www.sefaz.
rs.gov.br/consultas/contribuinte.

Adotada pela maioria dos estados brasileiros, a mudança 
expande as oportunidades de negócios dos MEIs, especial-
mente em transações interestaduais e no relacionamento 
com fornecedores. Parte dos empreendedores encontrava 
obstáculos para vender produtos em marketplaces ou parti-
cipar de feiras de negócios, já que plataformas digitais e orga-
nizadores de eventos exigem o registro estadual para efetivar 
as transações.

A medida não impõe novas obrigações tributárias aos mi-
croempreendedores, que continuarão pagando os mesmos 
valores de impostos e preenchendo a mesma documentação 
atual. Com a nova regra, os MEIs deverão incluir a IE nas no-
tas fiscais de venda, cuja emissão prevê o preenchimento au-
tomático da informação nos emissores gratuitos oferecidos 
pela Receita Estadual. Nas notas fiscais de compra emitidas 
pelo vendedor, o número da IE dos MEIs também deverá cons-
tar. As regras de obrigatoriedade das emissões de notas fis-
cais, regidas por lei federal, não foram alteradas.

CNJ aprova resolução para 
reduzir volume de reclamações 
trabalhistas na Justiça

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) aprovou no último 
dia , uma resolução que veda futuras reclamações trabalhis-
tas quando o acordo ajustado entre empregador e empre-
gado, na rescisão do contrato de trabalho, for homologado 
pela Justiça do Trabalho.

Pela resolução, apresentada pelo ministro Luís Roberto 
Barroso, presidente do STF e CNJ, será dada quitação final, 
sem possibilidade de recurso, quando a rescisão for aprova-
da e homologada pelo juiz do trabalho, depois de garantidos 
direitos como assistência jurídica e sindical ao trabalhador.

Barroso afirmou que o intuito é reduzir a litigiosidade tra-
balhista do país, que traz insegurança jurídica ao emprega-
dor e acaba por dificultar a formalização de trabalhadores. 
Segundo Barroso, dados do CNJ mostram que há 5 milhões 
de reclamações trabalhistas pendentes na Justiça do Traba-
lho.

Exceções
O texto traz exceções para a quitação final, como no caso 

de sequelas ou doenças ocupacionais ignoradas no momen-
to da homologação.

Nos primeiros seis meses, a resolução valerá para acor-
dos com valor superior a 60 salários mínimos (pouco acima 
de R$ 56 mil), de forma a medir o impacto na redução dos 
processos.

Para a formulação da resolução, segundo CNJ, foram ou-
vidas centrais sindicais, setores empresariais, juízes do Tra-
balho, Ministério Público e o governo federal.

Número de jovens empreendedores 
aumentou 23% na última década
Dado levantado pelo Sebrae compara o último trimestre de 2023 com o mesmo período de 2013

A última década foi marcada por um 
incremento no volume de empreende-
dores jovens no país. É o que revela um 
levantamento do Sebrae com base em 
dados da Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua (PNADc), do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). No período que compreen-
de o último trimestre de 2013 até os úl-
timos três meses de 2023, a quantidade 
de empreendedores de 18 a 29 anos de 
idade cresceu 23% no Brasil.

Segundo o recorte do Sebrae, no últi-
mo trimestre de 2023, os jovens repre-
sentavam 16,5% do total de quase 30 
milhões de donos de negócios no país. A 
maioria atua no setor de Serviços e resi-

de na região Sudeste (41,3%) e Nordeste 
(23,6%). Além disso, 91,4% são empre-
endedores por Conta Própria – ou seja, 
estão à frente de um empreendimento 
(com ou sem CNPJ), sozinhos ou com só-
cio, mas não possuem empregados – e 
apenas 8,6% são Empregadores.

Veja mais características do perfil 
do empreendedor jovem:
• A maioria é homem: 62,6% contra 
37,4% de mulheres no último trimestre 
de 2023;
• A maioria se autodeclara negro (pretos 
ou pardos): 57,7% contra 41,3% de bran-
cos no último trimestre de 2023;
• No último trimestre de 2023, 45,5% 

tinham o Ensino Médio Completo, um in-
cremento de 20 pontos percentuais (p.p) 
em dez anos; e 25,9% possuem o Ensino 
Superior incompleto ou mais, uma alta 
de 10,7 p.p. na última década. Algo que 
representa uma forte evolução da esco-
laridade nessa faixa etária;
• Dedicam, em média, 37 horas sema-
nais ao seu negócio, contra 40 horas 
semanais dos adultos (30 a 59 anos), o 
que pode ser reflexo de contextos mais 
amplos como a entrada no mercado de 
trabalho e a divisão do tempo com os 
estudos;
• O rendimento médio atinge o recorde 
histórico da série no último trimestre de 
2023, igual a R$ 2.376.
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

LAVAGEM A SECO DO PAULO
A MELHOR OPÇÃO EM LAVAGEM DE: 

SOFÁS - TAPETES - CARPETES - COLCHÕES, 
ESTOFAMENTOS DE CARRO E OUTROS

 Rua Buricá, 34  - Telefone: 9.9954-2395 

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


